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APRESENTAÇÃO

A coleção “Alimento, Nutrição e Saúde” é um conjunto de duas obras, esse segundo 
volume continuará abordando de forma categorizada e interdisciplinar artigos, pesquisas, 
relatos de experiência e revisões da literatura que transitam nos vários caminhos da 
Nutrição e da Saúde. 

O objetivo central do volume 2, foi apresentar de forma categórica e clara estudos 
relevantes desenvolvidos em inúmeras instituições de ensino e pesquisa do Brasil em 
todas as esferas, seja de graduação ou pós-graduação. Em todos esses artigos os quais 
foram cuidadosamente escolhidos a linha básica foi o aspecto relacionado à composição 
de alimentos, ao estudo sobre a composição nutricional deles, microbiologia, saúde básica 
e clínica, fabricação de alimentos enriquecidos, manejo clínico ambulatorial e hospitalar 
e áreas correlatas. O avanço da transição nutricional e o aumento pelas suplementações 
é uma área importante para a pesquisa científica, visto que algumas suplementações 
contribuem positivamente na prática clínica dos profissionais de Nutrição e da Saúde em 
geral, pois auxiliam na redução e na prevenção de diversas patologias.

Temas relevantes e diversos são, deste modo, discutidos aqui neste segundo 
volume com o objetivo de organizar e concretizar fortalecendo o conhecimento de alunos, 
professores e todos aqueles que de alguma forma se interessam pela área da saúde. 

Deste modo, o conjunto de obras Alimento, Nutrição e Saúde, representado neste 
segundo volume apresentam o resultado de diversos trabalhos, os quais possuem 
fundamento na teoria, produzidos por acadêmicos e professores dos variados graus 
que incessantemente desenvolveram e ampliaram os seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e indubitável. Sabemos do papel fundamental que 
consiste em divulgar a literatura científica, por isso torna-se claro porque a editora 
escolhida foi a Atena Editora, a qual oferece além de um nome bem fixado na literatura, 
uma plataforma segura, didática e confiável para todos os pesquisadores, docentes e 
acadêmicos que queiram divulgar os resultados de suas pesquisas. 

Boa leitura!
Anne Karynne da Silva Barbosa
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RESUMO: O presente estudo objetivou avaliar 
dois aspectos diretamente relacionados à saúde 
infantil: alimentar e hábitos higiênicos. Foram 
avaliadas 73 crianças (8 a 13 anos de idade), 
matriculadas em uma escola de tempo integral, 
por intermédio da aplicação de questionário. Das 
73 crianças, todas alegaram gostar da merenda 
e que comem a refeição todos os dias; a maioria 
repetia a refeição e comia tudo o que é oferecido, 

além de considerar que a merenda satisfaz a 
fome. Ainda, mais de 40% disseram que não 
viriam à escola se não houvesse merenda. Por 
outro lado, mais da metade alegaram que o 
cardápio não é diversificado, 1/3 disseram que 
não come tudo o que é oferecido e mais de 
40% mudariam a merenda se fosse possível. 
Escovação após refeições é amplamente 
praticada, porém mais de 75% disseram já 
ter tido cárie. Os dados indicam a importância 
da merenda escolar para estas crianças, 
considerando que aqueles que mudariam algo 
na merenda, alegaram que incluiriam alimentos 
não saudáveis. Em suma, parece notório o 
papel da escola em oferecer uma educação 
higiênica e alimentação saudável, pois a 
merenda oferecida na escola pode representar 
uma das poucas oportunidades de a criança 
realizar uma alimentação mais saudável. 
PALAVRAS-CHAVE: educação alimentar; 
crianças; ensino fundamental; merenda escolar
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CONSUMPTION OF MEALS AND HYGIENE HABITS AMONG CHILDREN FROM A 

PUBLIC FULL-TIME ELEMENTARY SCHOOL: THE IMPORTANCE OF THE SCHOOL TO 

PROMOTE GOOD HEALTH HABITS

ABSTRACT: We aimed to evaluate two aspects related to child health: eating habits of school 
meal, and hygienic habits. A total of 73 children (8 to 13 years old) enrolled in a full-time school 
through a questionnaire were evaluated. Of the 73 children, all liked the food offered and eat 
the meal every day; the majority repeats the meal and ate all that is offered, and considered 
that the meal satisfies the hunger. More than 40% said they would not come to school if there 
was no meal. On the other hand, more than half claimed that the menu is not diversified, 
1/3 said they did not eat all that was offered and more than 40% would change the meal if it 
were possible. Still, brushing after meals is widely practiced, but more than 75% have had 
caries. Our data indicate the importance of school meals for children, considering that those 
who would change something at lunch said that they would include non-healthy food. In sum, 
the school’s role in providing hygienic education and healthy eating seems to be well-known, 
since school meals may be one of the few opportunities for children to eat healthier foods.
KEYWORDS: nutrition education; children; elementary School; school lunch

1 |  INTRODUÇÃO

Agravos não infecciosos vêm sendo apontados como os principais motivos de 
internações e mortes em indivíduos de todas as idades, principalmente em países de 
baixa condição socioeconômica (WHO, 2014). Neste aspecto, um estudo apontou que 
agravos não infecciosos causaram 59% de mortes e incapacidade entre os 20% mais 
pobres, contra 15% dos mais ricos afetados por esta categoria de doença (GWATKIN 
et al., 1999). Em adição, estas doenças vêm alcançando proporções epidêmicas com o 
passar dos anos (DAAR et al., 2007), destacando-se doenças cardiovasculares e diabetes 
tipo 2. 

Neste contexto, hábitos alimentares constituem importante fator determinante de 
um estilo de vida saudável ou, em outro espectro, de uma vida enferma. Particularmente 
crianças são afetadas em decorrência de maus hábitos alimentares, tendo como 
consequência o surgimento de doenças metabólicas como diabetes tipo 2, associado 
com sobrepeso e obesidade infantil (JARDIM; SOUZA, 2017; FECHINE et al., 2017), o 
que certamente refletirá em agravos progressivamente mais danosos, ainda na infância e 
posteriormente ao longo da vida adulta. 

Dentro deste contexto, a merenda escolar certamente pode prover benefícios para 
atenuar tais hábitos perniciosos e seus subsequentes malefícios, principalmente entre 
crianças no âmbito de uma educação alimentar. Neste aspecto, não apenas o espectro de 
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doenças metabólicas, obesidade infantil e sobrepeso podem ser afetadas, mas também o 
próprio desempenho escolar das crianças (PONTES et al., 2017). Entretanto, nem todos 
os casos se adequam aos preceitos nutricionais necessários para que estes objetivos 
(saúde fisiológica e, consequentemente, cognitiva) sejam alcançados na oferta de uma 
merenda de qualidade (SILVA; FERNANDES, 2014; GUSBERTI et al., 2016). 

Outro desafio se relaciona com a baixa aceitação da criança a hábitos alimentares 
saudáveis, o que constitui um grande desafio quando se considera a necessidade em 
associar hábitos alimentares saudáveis e o oferecimento e aceitação de uma alimentação 
saudável (NICKLAUS, 2016). Neste aspecto, mecanismos educacionais que possam 
promover um incentivo à alimentação de boa qualidade na infância, resultam em 
melhoria na aceitação da merenda e, o que é mais importante, uma mudança em hábitos 
alimentares (SILVA et al., 2013; SILVA et al., 2014). De fato, intervenções educacionais 
se mostraram relevantes quanto à melhoria do conhecimento da alimentação saudável 
e, consequentemente, de aplicação prática de hábitos alimentares saudáveis no âmbito 
escolar (SILVA et al., 2017).

De qualquer forma, a competitividade por alimentos fora do âmbito escolar (geralmente 
com elevado teor de sal, açúcar e gordura), possa vir a dificultar este processo de aceitação 
e assimilação da merenda escolar. Neste contexto, a rejeição à merenda oferecida pela 
escola pode se dar porque o aluno não gosta da refeição da escola e porque traz o lanche 
de casa (MOTA et al., 2013).

Diante deste quadro, a maior aceitação de crianças pela merenda escolar possa se 
relacionar ao fato de que esta constitui a única fonte alimentar oferecida na Escola, e que 
na realidade, alimentos de fora ou em cantinas nas dependências da escola, possa ser a 
preferência alimentar dos alunos (LEME et al., 2013). Neste sentido, a má alimentação, 
em conjunto com as consequências deletérias decorrentes dela, continuaria em vigor. De 
fato, a predileção de estudantes por alimentos industrializados, gordurosos e com elevado 
teor de açúcar se sobrepõem àqueles oferecidos pela escola (FERREIRA et al., 2014). 
Estes fatores tornam ainda mais urgentes e necessárias a implementação de mecanismos 
que visem boas práticas educacionais alimentares nas escolas (SILVA et al., 2013; 
SILVA et al., 2014; SILVA et al., 2017), além de acentuar ainda mais a importância que a 
merenda escolar, juntamente com sua aceitação, tem neste sentido. Dada a importância 
deste contexto do desenvolvimento infantil, atrelado ao papel da escola, recentemente foi 
alterada a Lei n° 9.394 de 20 de dezembro de 1996 que agora inclui o tema transversal da 
educação alimentar e nutricional no currículo escolar que entrou em vigor em novembro 
de 2018 (BRASIL, Ministério da Educação, 2018).

Somado às boas práticas de promoção à saúde no contexto da educação alimentar, 
a higienização pessoal também se insere como um componente fundamental no 
desenvolvimento cognitivo e fisiológico da criança. Neste sentido, o ambiente escolar 
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também é de fundamental importância para promover boas práticas (ANTUNES et al., 
2008; PIANTINO et al., 2016; RODRIGUES et al., 2016). Nesta abordagem escolar, 
a percepção da criança acerca da importância da higienização pessoal poderia ser 
amplamente vinculada à alimentação, conforme constatado para deterioração da saúde 
bucal relacionada à falta de percepção de seu vínculo com o tipo de dieta alimentar 
(ANTUNES et al., 2008). Neste contexto, destaca-se a cárie como doença comumente 
observada em crianças, principalmente em decorrência da falta de controle dos pais e falta 
de planejamento escolar que vise à conscientização e educação das crianças (NUNES; 
PEROSA, 2017).

Tanto quanto a higienização bucal, a higienização das mãos também pode ser 
aplicada em um contexto educacional escolar (GOMES et al., 2016; VIEIRA et al., 2017), 
associado aos hábitos alimentares no consumo da merenda. Tal premissa se insere na 
eminente necessidade de se minimizar a transmissão de doenças parasitárias, vinculadas 
por alimento, água e mãos contaminadas (ZAMPRONE et al., 2017).  

Todos estes aspectos, em conjunto, podem estruturar diretrizes que visem aprimorar 
o estado de saúde de crianças no âmbito escolar (VIEIRA et al., 2017), constituindo 
não apenas um preceito de fomento à educação cognitiva, mas também da melhoria na 
qualidade de vida e aprimoramento do desempenho escolar de crianças, principalmente 
aquelas de baixa renda e inseridas em um contexto social desfavorável. Neste sentido, 
a atenuação de desigualdades sociais também seria considerada na importância no 
contexto da educação escolar, pois tanto má alimentação (FEWTRELL et al., 2017) quanto 
a frequência da incidência de doenças gastrointestinais (PINKERTON et al., 2016), são 
comprometedoras para o desenvolvimento cognitivo e, subsequentemente, escolar da 
criança, o que torna ainda mais perniciosa e fatídica o contexto de desigualdade social 
em que estas crianças se inserem. 

Diante do que foi exposto acima, considera-se a contundência que hábitos alimentares 
e higiênicos apresentam na saúde cognitiva e fisiológica da criança e, como consequência, 
na influência de seu desenvolvimento psicossocial, de forma a atenuar desigualdades 
sociais. Portanto, o presente estudo objetivou avaliar hábitos higiênicos e de alimentação, 
no contexto da merenda escolar, entre crianças de uma escola da rede pública de ensino. 
Como consequência, pode-se averiguar a importância da escola nestes dois preceitos.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Características da Escola

O estudo foi realizado em um Colégio Estadual de tempo integral, do município 
de Quirinópolis, sul do Estado de Goiás. Estruturalmente, a escola possui uma área 
construída de 1.513 m², uma área livre de 4.607m². A escola possui uma cantina com 
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dispensa conjugada e cinco salas de aula, cada uma com capacidade de 33 alunos. O 
corpo docente é formado de 12 professores atuando no Ensino Fundamental de 1º ao 5º 
Ano, além do quadro gestor. O corpo discente conta com 129 alunos, distribuídos em 05 
turmas de 1º ao 5º ano, sendo todas atendidas em Tempo Integral, admitidos na forma do 
regimento interno aprovado pelo Conselho Estadual de Educação. A quantidade média de 
alunos é de 26, sendo que 26 estão matriculados no 1º ano, 21 alunos matriculados no 2º 
ano, 29 alunos no 3º ano, 23 alunos no 4º ano e 30 alunos no 5º ano. 

A clientela atendida pela escola é compreendida, em sua maioria, por famílias de 
baixa renda, que residem em bairros periféricos, e procuram a escola devido à modalidade 
de ensino oferecido, haja vista que os pais deixam seus filhos em tempo integral na 
escola. Grande parte dos alunos são filhos de imigrantes de estados do nordeste do 
país, que procuram a região em busca dos empregos ofertados por grandes indústrias 
do município. Os pais possuem atividades laborais diversas: autônomos (pedreiros, 
carpinteiros, mecânicos, auxiliares), diaristas, domésticas, funcionários públicos e das 
Usinas de açúcar e álcool da cidade, dentre alguns sem renda fixa. As famílias são 
constituídas, em parte, por mães solteiras, pais solteiros e/ou pais separados, ficando os 
filhos, na maioria das vezes, aos cuidados dos avós e tios, e são formadas de dois a cinco 
filhos. A vizinhança do colégio é predominantemente residencial e comercial. 

2.2 Merenda escolar

A merenda escolar é executada dentro das normas exigidas, onde as compras são 
feitas através de licitações e mediante borderô, sendo que a verba da merenda é oriunda 
do PNAE – Educação Básica, PNAE- TE e ETI Fundamental e as compras são feitas 
mediante cardápio prévio (este aprovado pela nutricionista da SEDUCE). Portanto, a 
Escola incluída neste estudo fornece três refeições diárias: café da manhã, almoço e 
lanche da tarde. 

A merenda escolar, oferecida durante a semana letiva, de segunda à sexta-feira, 
consta do seguinte cardápio: 

• segunda-feira: café da manhã – pão com margarina e suco; almoço – galinhada, 
feijão e macarrão; café da tarde – rosquinha e suco.

• terça-feira: café da manhã – pão com margarina e leite; almoço – arroz com carne, 
feijão, cabotiá e frutas; café da tarde – arroz nutritivo.

• quarta-feira: café da manhã – pão com requeijão e suco; almoço – arroz, feijão, 
carne com milho e cenoura; café da tarde – vitamina de banana.

• quinta-feira: café da manhã – pão com margarina e leite; almoço – arroz, feijão 
tropeiro e salada; café da tarde – macarrão à bolonhesa.

• sexta-feira: café da manhã – rosquinha e suco; almoço – arroz, feijão e carne com 
legumes; café da tarde – pão e suco.
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2.3 Seleção das crianças e aplicação dos questionários

As crianças que participaram deste estudo foram selecionadas aleatoriamente, 
sendo posteriormente convidadas a participar. As mesmas compreenderam grupos de 
participantes representativos de cada série da escola, com distribuição etária e de sexo 
heterogênea. Todas as professoras de cada turma, além da direção da escola, assentiram 
com a aplicação do questionário. Ainda, foi respeitada a voluntariedade das crianças na 
participação deste estudo. A aplicação do questionário seguiu todos os preceitos éticos 
em conformidade com a Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde.

3 |  RESULTADOS

No presente estudo, 73 crianças foram avaliadas quanto ao consumo alimentar 
no contexto da merenda escolar e alguns hábitos higiênicos, em uma escola de tempo 
integral (tabela 1). Destas crianças, mais da metade (37 - 50,7%) tinham oito e nove anos 
de idade, 26,0% (19) tinham entre dez e 11 anos de idade e 23,3% (17) tinham entre 11 
e 12 anos de idade.  

Todos os alunos disseram comer a merenda todos os dias de aula; além disso, a 
grande maioria, independente da faixa etária, alegou gostar da merenda (90,4%;  = 22,0; 
±10,0), repetir a refeição oferecida (80,8%;  = 19,7; ±8,9), comer tudo o que é oferecido 
(70,0%;  = 17,0; ±10,7) e ainda que a merenda satisfaz a fome até a próxima refeição 
(84,9%;  = 20,7; ±6,2). Além disso, 45,2% das crianças disseram que não viriam à Escola 
se não houvesse merenda. 

Em contrapartida, a maioria (58,9%) alegou que o cardápio da merenda não é 
diversificado, apesar das médias entre aqueles que não acharam e os que acharam a 
merenda diversificada, não ter diferido ( = 14,3; ±2,9,  = 10,0; ±6,0, respectivamente). 
Quase 70% alegaram que mudaria algo na merenda se pudessem ( = 16,7; ±4,2 vs.  
= 7,7; ±4,2 dos que não mudariam a merenda), incluindo determinados alimentos na 
refeição. Neste quesito, houve 95 menções de alimentos sugeridos no total, sendo que os 
mais frequentemente mencionados foram: pizza, refrigerante / sorvete, cachorro-quente e 
doces / guloseimas, respondendo por 22,1%, 18,9%, 17,9% e 14,7% do total de menções, 
respectivamente. O restante dos alimentos mencionados foram sanduíche, hambúrguer, 
salgadinhos, frituras, macarrão, lasanha e salada de frutas.

Quanto aos hábitos alimentares de acordo com a faixa etária, nenhuma criança de 
oito e nove anos de idade alegou que não gosta da merenda, enquanto que 21,1% (N=4) 
das crianças entre 10 e 11 anos de idade, e 17,7% (N=3) daquelas de 12 a 13 anos de 
idade respondeu que não gostam da merenda.  O percentual de crianças que não repete 
a merenda também foi maior nestas duas últimas faixas etárias, em comparação com 
crianças mais novas (10,8%, 26,3% e 29,4%, respectivamente). Houve predominância 
também de crianças mais velhas (entre 10 e 11 anos de idade, e 12 e 13 anos de idade), 
em comparação com as mais novas (entre 8 e 9 anos 
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Tabela 1. Informações demográficas e perguntas relativas às características dos hábitos de consumo 
da merenda escolar de 73 crianças de oito a 13 anos de idade, matriculadas em uma escola de tempo 

integral.

M – masculino; F – feminino; N – número de casos

Os percentuais totais foram calculados relativo ao total de crianças avaliadas neste estudo (73).

Os percentuais de cada categoria foram calculados de acordo com o total de cada faixa etária: 37 
crianças de 8-9 anos de idade, 19 crianças de 10-11 anos de idade e 17 crianças de 12-13 anos de 

idade.

Tabela 2. Informações demográficas e perguntas relativas aos hábitos de higiene bucal e lavagem de 
mãos, de 73 crianças de oito a 13 anos de idade, matriculadas em uma escola de tempo integral.

M – masculino; F – feminino; N – número de casos; dp – desvio padrão

Os percentuais totais foram calculados relativo ao total de crianças avaliadas neste estudo (73), exceto 
nos casos indicados;

Os percentuais de cada categoria foram calculados de acordo com o total de cada faixa etária: 37 
crianças de 8-9 anos de idade, 19 crianças de 10-11 anos de idade e 17 crianças de 12-13 anos de 

idade, exceto nos casos indicados;

1Duas crianças não responderam; Percentual total e de cada categoria etária calculado do total de 
crianças que escovam os dentes, excluindo as duas que não responderam;

2Duas crianças não responderam; Percentual total e de cada categoria etária calculado do total de 
crianças que tiveram cárie, excluindo as duas que não responderam; 

3Percentual total e de cada categoria etária calculado do total de crianças que alegaram lavar as mãos 
antes de comer.
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de idade), que alegou não comer tudo o que é oferecido na merenda (10,8%, 47,4% 
e 52,9%, respectivamente) e que o cardápio não é diversificado (48,7%, 79,0% e 58,8%, 
respectivamente). 

 Quanto aos hábitos de higienização bucal e lavagem das mãos, praticamente todas 
as crianças alegou escovar os dentes após as refeições, bem como lavar as mãos antes 
de comer (tabela 2). Relativo à frequência de escovação após as refeições, a média de 
crianças, nos diferentes estratos etários, que responderam realizar este procedimento 
“sempre, sem ninguém mandar” ( = 16,3; ±3,8) foi maior em relação à média daquelas 
que respondeu escovar os dentes “só quando alguém manda” ( = 5,3; ±3,8) e aqueles 
que escovam “só de vez em quando” ( = 1,7; ±1,6). Em contrapartida, mais de dois terços 
das crianças (76,7%) disseram já ter tido cárie, em proporções que não diferiu de acordo 
com a faixa etária. Quanto à frequência de cáries, a média de crianças que teve cárie ao 
menos uma vez ( = 12,3; ±3,8) foi maior em comparação àquelas que disseram ter tido 
cárie de duas a cinco vezes ( = 2,7; ±0,4), de seis a dez vezes ( = 0,7; ±0,4) e mais de dez 
vezes ( = 2,3; ±2,4). Nesta última frequência, quase todas as crianças tinham entre oito e 
nove anos de idade (85,7% - 6/7). 

Das crianças que responderam escovar os dentes após as refeições, e lavar as mãos 
antes da merenda apenas quando alguém determina (22,9% e 6,9%, respectivamente), 
todas mencionaram a professora da escola como a pessoa que manda a criança realizar 
tais hábitos higiênicos. Quando à frequência da lavagem das mãos, a maioria alegou lavar 
as mãos sempre, sem ninguém mandar ( = 20,7; ±6,9).

4 |  DISCUSSÃO

O presente estudo procurou avaliar os hábitos alimentares e de higienização de 
73 crianças do Ensino Fundamental de uma Escola de tempo integral, na cidade de 
Quirinópolis, GO. Considerando a grande relevância que bons hábitos higiênicos e 
alimentares têm em crianças no que diz respeito ao seu desenvolvimento intelectual e 
social, os dados do presente estudo enfatizam o profundo impacto que uma escola pode 
apresentar neste aspecto. 

Neste contexto, de um modo geral, as crianças deste estudo apresentaram boa 
receptividade e aceitação à merenda escolar, considerando que: todos consomem a 
merenda, a maioria repete a refeição, come tudo o que é oferecido e que ainda, o alimento 
satisfaz a fome até a próxima refeição. Em adição, a merenda escolar, principalmente no 
contexto de escola de ensino integral, pode constituir a única refeição do dia da criança, 
considerando que 40% dos participantes não tomavam café da manhã em casa antes de 
vir à Escola. Os dados acima indicam que a merenda escolar se mostrou de fundamental 
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importância, não apenas pela alimentação em si, mas também em termos educativos. 
De fato, o papel educativo que a escola e professores têm na promoção de estratégias 
de educação alimentar é suma importância (FACHINE et al., 2017). Em adição, a 
merenda poderia ser levada em consideração como um possível fator de promoção à 
permanência dos estudantes na Escola, pois mais de 45% alegaram que não viriam à 
escola se não tivesse merenda, caso tivessem tal prerrogativa de escolha. Em se tratando 
de uma Escola de tempo integral, reflexões sobre fatores que possam vir a aprimorar a 
permanência do estudante neste período (em termos qualitativos), fazem-se necessárias 
(GONÇALVES, 2006). Mesmo considerando que não haveria a prerrogativa de escolha 
da criança, e apesar de serem escassas as informações concernentes à merenda escolar 
neste aspecto, este estudo propõe uma reflexão acerca do papel da merenda escolar na 
permanência da criança em uma Escola de tempo integral, considerando ainda o contexto 
de vulnerabilidade social dos estudantes.

Ainda, considerando que boas práticas alimentares resultam em melhoria no 
rendimento escolar e disposição para as atividades (PONTES et al., 2017), acreditamos 
que a merenda possa constituir um indicador relevante (ainda que indireto) na permanência 
de crianças na Escola.

De qualquer forma, estes fatores se somam à característica da escola em oferecer toda 
a alimentação das crianças, pois as mesmas poderiam utilizar alimentos industrializados, 
gordurosos e de alto teor de sal e açúcar, se as crianças tivessem esta liberdade de 
escolha. Neste aspecto, quase 70% dos estudantes disseram que mudariam alguma 
coisa na merenda, sugerindo a inclusão de pizza, cachorro quente, guloseimas e sorvete 
na merenda escolar. De fato, a plena liberdade de escolha de estudantes quanto aos seus 
hábitos de alimentação, decorre em escolhas não saudáveis, ou mesmo da recusa do 
estudante em se alimentar (LEME et al., 2013; FERREIRA et al., 2014, SILVA et al., 2017).

Nossos resultados também indicam que crianças mais velhas parecem ser mais 
relutantes quanto à aceitação da merenda. Neste caso, dos mais de 30% (22/73) das 
crianças que não comiam tudo que era oferecido, 41% (9/22) tinham entre dez e 11 anos 
de idade e outros 41% entre 12 e 13 anos de idade. Ainda, nenhuma criança de oito a nove 
anos de idade alegou não gostar da merenda. Estes dados podem indicar um possível 
viés na aceitação da merenda referente a um fator etário. Neste aspecto, crianças mais 
velhas e adolescentes parecem ter predileção por adquirir alimentos não oferecidos pela 
escola, como comidas processadas e industrializadas, além de guloseimas e bebidas 
adoçadas (LEME et al., 2013). Em adição, Ferreira e colaboradores (2014) constataram 
que entre 120 estudantes de 11 a 16 anos de idade, quase 40% alegaram não consumir 
a merenda porque alegaram não gostar da alimentação da escola. 

Ainda, deve-se considerar a iminente influência familiar no processo de formação 
da criança, desde sua tenra idade, no sentido de se estabelecer padrões de hábitos 
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alimentares – sejam bons ou ruins (TAYLOR et al., 2015; EDELSON et al., 2016; MANELLA 
et al., 2016). Neste aspecto, a acuidade e maior rigor quanto à alimentação infantil pode 
ter sido direcionada principalmente entre crianças mais novas, dentro do âmbito familiar.

Mais da metade das crianças disse que o cardápio da escola não é diversificado 
(58,9% - 43/73). Uma das possíveis causas deste fator é que as crianças consumem três 
refeições diárias na escola, o que constitui a maior parte das refeições que as mesmas 
têm à disposição, o que pode ter suscitado, ao longo do tempo, saturação do cardápio 
semanal oferecido. Leme e colaboradores (2013) em sua investigação qualitativa sobre 
a predileção de adolescentes pelo alimento da escola ou os industrializados, verificaram 
que, em parte, a rejeição à merenda escolar de deu porque “o lanche que a escola dá é 
sempre igual”, de acordo com relato de alguns estudantes.

Ainda, deve-se levar em consideração que a maioria das crianças tinha predileção 
por alimentos pouco saudáveis, conforme discutido anteriormente. De fato, quando 
perguntado para as crianças o que mudariam na merenda, foram citados a inclusão dos 
seguintes alimentos: pizza, cachorro quente, guloseimas, sorvete, refrigerante, sanduíche 
e frituras. Somente três crianças responderam que a merenda já tem tudo o que quer e 
que não mudaria nada.

De qualquer forma, o fato de só 30,0% não comer tudo o que está no cardápio e, ao 
mesmo tempo, 68,5% dizer que mudaria algo no cardápio, indica que mesmo querendo 
mudar algo no cardápio, a maioria das crianças acaba comendo tudo o que é oferecido, o 
que denota resignação e obediência. Tal percepção se ancora no relato de que crianças 
possam vir a rejeitar a merenda por motivos diversos (LEMES et al., 2013), o que não 
se constatou no presente estudo, pois não houve rejeição à merenda. Somado a isso, 
constatamos que a maioria das crianças repete a refeição oferecida. Deve-se levar em 
conta ainda que a mudança no cardápio, proposta pela criança, refere-se à inclusão 
de alimentos industrializados, conforme discutido anteriormente. Este fator reforça a 
percepção de que possivelmente a aceitação da criança à merenda seja mais um fator de 
resignação e obediência do que eventualmente uma necessidade. Neste aspecto, mesmo 
preferindo salgados, frituras, cachorro-quente, entre outros, a criança acaba consumindo 
tudo o que é ofertado pela merenda e ainda repete a refeição.

De qualquer forma, este fator pode incutir uma percepção ainda mais robusta acerca 
da importância da escola quanto à saúde infantil, pois práticas de promoção à saúde na 
escola podem resultar em efeitos amplamente benéficos para a criança quanto à promoção 
de bons hábitos de saúde (SILVA et al., 2013; SILVA et al., 2014; PIANTINO, et al., 2016; 
VIEIRA et al., 2017; SILVA et al., 2017).

Quanto aos hábitos higiênicos, todas as crianças alegaram escovar os dentes após 
as refeições e lavar as mãos antes de comer, sendo que tais práticas eram executadas 
“sempre, sem ninguém mandar” na maioria dos casos (70,0% e 86,2%, respectivamente). 
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Provavelmente, hábitos de promoção à saúde desempenhadas pela escola possa refletir 
estes dados, o que condiz com a efetividade da interferência da escola neste aspecto, 
conforme amplamente relatado (SILVA et al., 2013; SILVA et al., 2014; PIANTINO, et al., 
2016; RODRIGUES et al., 2016; PIANTINO, et al., 2016; VIEIRA et al., 2017; SILVA et al., 
2017).

Por outro lado, apesar da escovação ser regularmente desempenhada pelas crianças, 
76,7% relataram ao menos um episódio de cárie. Este fator pode estar relacionado ao 
consumo frequente de guloseimas e bebidas adoçadas, conforme nossos relatos indicam 
no que diz respeito à predileção das crianças por este tipo de alimento. Neste aspecto, é 
notório a relação de consumo de determinados alimentos com cáries e placas bacterianas 
(JAIN et al., 2015; SALAS et al., 2015). Ainda, devemos considerar a possibilidade dessas 
crianças não realizarem uma escovação apropriada, conforme já relatado (JAIN et al., 
2015).

Por fim, pode-se levar em conta também a possível influência de aspectos sociais 
desfavoráveis, considerando que as crianças incluídas neste estudo eram de classes 
sociais mais baixas. Dentro deste contexto, Nunes e Perosa (2017) constataram elevado 
índice de cáries em pré-escolares, com níveis de severidade mais elevado entre aquelas 
crianças de status sócio econômico mais baixo. Neste mesmo relato, crianças de escolas 
públicas apresentaram mais cáries em comparação àquelas matriculadas em escolas 
particulares. A relação de determinantes socioeconômicos, bem como a influência que a 
família desempenha neste aspecto e hábitos alimentares, já foi elucidado por outros (JAIN 
et al., 2015; SHAGHAGHIAN; ZERAATKAR, 2017), e demonstra o caráter multifatorial 
que envolve a promoção de bons hábitos da saúde infantil.

Considerando este último aspecto, nossos dados sugerem que o cuidado à saúde 
infantil envolve a conjuntura de múltiplos fatores, dos quais a comunidade, a administração 
política, o âmbito familiar e a escola, desempenham papel preponderante. No que tange 
a este último, nossos resultados sugerem fortemente a importância que a escola tem 
para ofertar às crianças alimento de qualidade, considerando que a merenda escolar 
provavelmente seja a única oportunidade de a criança fazer uma refeição saudável, 
principalmente em uma escola de tempo integral. Um fator relatado neste estudo que 
reforça esta concepção, é a de que se as crianças pudessem escolher sua refeição, as 
mesmas optariam por alimentos não saudáveis, mesmo que a maioria tenha alegado 
gostar da merenda. Portanto, consideramos que a escola incluída neste estudo, apresenta 
um papel social fundamental no que diz respeito à promoção de bons hábitos à saúde e, 
consequentemente, de promoção de inclusão social e de contribuição para o aprendizado 
nos primeiros anos da educação infantil.

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=S%20S%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=28959771
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=M%20Z%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=28959771
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